
Entre outras festividades, o mês de junho nos traz a Festa de Corpus 
Christi, cuja solenidade tem sua maior expressão na procissão que 
se originou das visões da monja agostiniana Joana de Liége, cidade 
francesa na qual passou a ser celebrada. Mais tarde o Papa Urbano IV 
estendeu-a para toda a Igreja.

A procissão de “Corpus Christi” (Corpo de Cristo) tornou-se, a partir 
daí, mais concorrida e majestosa, sendo celebrada na quinta-feira, 
depois da festa de Pentecostes, para a qual as ruas eram cobertas de 
tapetes e a cidade era enfeitada.

Dessa forma chegou à América Latina, onde é realizada com a 
maior beleza possível, tornando-se, juntamente com as procissões da 
Semana Santa, o maior movimento de participação popular.

Assim como uma cidade parava e se enfeitava para receber um 
rei, hoje nós paramos para receber Jesus Eucarístico, Rei dos reis e 
Senhor dos senhores.

Hoje, “Corpus Christi” é parte inseparável da cultura religiosa de 
nosso povo, sendo uma resposta nossa ao grandioso amor de Cristo, 
que por nós se faz tão pequeno a ponto de se identificar com um 
pedaço de pão.

A festa de Corpus Christi, festa do Corpo e Sangue de Cristo, é 
celebrada na quinta-feira para que possamos recordar a Quinta-feira 
Santa, dia da instituição da Eucaristia. 

Nesse dia, mais do que em outro dia qualquer, adoramos Jesus na 
Eucaristia. Sua presença real nas espécies do pão e do vinho é a força 
que precisamos em nossa caminhada. Ele é o alimento que nos dá 
forças para realizar e expressar a nossa união na comunidade, pois a 
Eucaristia é a vida em abundância.

Celebrar a eucaristia, portanto, é comprometer-se com uma 
sociedade mais justa e mais humana. Será que a nossa comunidade 
vem se empenhando nessa conquista? Estamos dispostos a partilhar 
o que somos e o que temos? São perguntas que cada um deve 
fazer a si mesmo, procurando, com sinceridade, a resposta e ação 
necessárias para ajudar na construção de um mundo renovado, liberto, 
transformado.
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Uma ferramenta muito importante no trabalho missionário hoje é o nosso 
livro “Fé e Vida”. Tudo começou com a publicação de santinhos que ficavam 
como lembrança das Missões, ainda na década de 1920; depois passou a ser 
produzido o livreto “Lembrança das Santas Missões” e, mais tarde, ganhou 
esse título por sugestão do Pe. Delcio Viess. A capa é de sugestão do Pe. 
Francisco Batistela, apresentando um “Altar da Graça” estilizado.O livro “Fé e 
Vida” já passou por inúmeras redações e reformulações e já atingiu mais de 
três milhões de exemplares vendidos, sendo produzido em diversas edições 
próprias para cada realidade ou região do Brasil.
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Grandes Missionários – Pe. Helvécio Azevedo Tóffuli, C.Ss.R.

Notícias Missionárias

Missões por acontecer

Missões encerradas

Capítulo e Assembleia Provincial

Ele nasceu na cidade de Taubaté, no Vale do Paraíba Paulista. Entrou para o Seminário 
Santo Afonso, em Aparecida, a 7 de abril de 1937, onde terminou seus estudos secundários, 
em 1943. Fez o noviciado em Pindamonhangaba-SP, durante o ano de 1944. Emitiu os votos 
temporários na C.Ss.R. a 2 de fevereiro de 1945. Fez o seminário maior – filosofia e teologia – 
em Tietê-SP. Foi ordenado sacerdote no dia 27 de dezembro de 1949, em Tietê-SP. Depois de 
realizar alguns trabalhos pastorais no Bairro da Penha, São Paulo, e em Aparecida, em agosto 
de 1962 foi transferido para Pindamonhangaba para fazer o 2º Noviciado, preparando-se para 
as missões populares, que começou a pregar em 1963. 

Como missionário morou em Araraquara, São João da Boa Vista-SP e Goiânia-GO. Foi 
missionário, até 1978. Pe. Azevedo era bastante divertido e humorista. Sabia achar o lado 
engraçado das coisas. Escritor, publicou um livro de contos. Faleceu no dia 16 de abril de 1993, 
aos 68 anos de vida e 48 de profissão religiosa.

No dia 25 de maio aconteceu o encerramento da 3ª fase das Santas Missões na cidade 
de Alfenas, MG. Esta missão contou com uma equipe de 18 missionários redentoristas, 
três irmãs missionárias e teve ainda a presença dos 11 estudantes redentoristas que fazem 
o seu ano de noviciado em Goiânia, GO. Ao todo foram evangelizadas 20 comunidades 
das paróquias de São José e Dores, Nossa Senhora de Fátima e São Pedro Apóstolo. 
Todas já estão vivendo a Pós-Missão, com o tempo da perseverança. No dia 8 de junho a 
equipe missionária de Lages, SC, concluiu a 3ª fase das missões na cidade de Sombrio e 
no Balneário Gaivota. A paróquia Santo Antônio, que agora começou a viver o tempo da 
Perseverança, é formada por 34 comunidades, algumas iniciadas nesta missão.

Entre os dias 16 e 20 de junho, acontece, pela primeira vez, o Capítulo 
Provincial na cidade de Tietê-SP, na casa de Noviciado Santa Teresinha. E em 
setembro, nos dias 1 a 4, acontecerá em Aparecida a Assembleia Provincial 
conclusiva deste quadriênio, que será também celebrativa dos 70 anos de 
instalação da Província de São Paulo (1944-2014) e dos 120 anos de nossa 
presença no Brasil (1894-2014).

Para este ano em curso as equipes missionárias da Província de 
São Paulo ainda realizarão algumas importantes missões. No mês 
de agosto acontecerão as Santas Missões nas paróquias de Santa 
Luzia e São Mateus, atingindo toda a cidade de Carangola, MG; para 
setembro teremos as missões em Monte Belo, MG, que voltará a ser 
missionada depois de 24 anos (1989), e no fim de outubro e começo 
de novembro as missões acontecerão na Paróquia Jesus de Nazaré, 
localizada no distrito de Jacaré, município de Cabreúva, SP.
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Perdas e Ganhos
Neste ano de 2014 a Província Redentorista de São Paulo perdeu dois confrades: 

Dom Pedro Fré e Ir. Carmelino, falecidos em abril e maio deste ano. Dom Pedro Fré 
realizou diversos trabalhos na Província, inclusive por diversos anos trabalhou nas 
Santas Missões. Mas em contrapartida, a Província de São Paulo ganha neste ano três 
novos sacerdotes. Dia 2 de agosto acontecerá em São José dos Campos, na Paróquia 
São Bento, a ordenação sacerdotal do Diácono Lucas Emanuel. Um pouco mais tarde, 
no dia 31 de agosto, será a vez da ordenação do Diácono Denis Francisco, em São 
José do Alegre, MG. E no dia 26 de junho, depois de viver 16 anos como religioso, o 
Ir. José de Lima Torres será ordenado diácono em Aparecida, no Santuário Nacional.


